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Soubemos e registamos Adolescentes em ca.minhada. 
Liberdade, liberdade 
Custa muito a admitir 
Mas defender a verdade 
Foi sempre o nosso sentir. 

Leitor assíduo e muito gen­
til de S. Romão do Neiva, teve 
a amabilidade de nos devolver 
o último número do nosso jor· 
nal, com alguns dizeres. No 
próprio jornal nos agradece a 
gentileza do seu envio, acres· 
centando que já não suporta o 
que nós ·SOUBEMOS E REGIS­
TAMOS»! 

Graças à iniciativa do sr. Reitor, durante 
o ano lectivo um grupo de animadores tive­
ram o cuidado de dar aos adolescentes da 
nossa terra novas maneiras de encarar a 
vida com Cristo e o Evangelho. 

Os animadores todos os sábados se encon­
travam ao fim da tarde para nos prepara­
rem os nossos encontros do dia seguinte. 

Os encontros começavam com a exposição 
de um tema que um animador tinha o cui­
dado de preparar e apresentar em conjunto, 
dando algumas explicações. Havia um anima­
dor em cada grupo. 

Depois de terminar o tempo marcado para 
o estudo de grupo, voltávamos à sala de 
início onde um secretário de cada grupo 
lia em voz alta o estudo do tema. Certos 
temas exigiam paineis que nós fazíamos com 
muito gosto, e que depois eram postos ao 

público no átrio do salão; outros temas 
faziam-se no palco com encenação doutri­
nária. Entre outros, fizemos: «Zaqueu», «A 
mulher adúltera», «A samaritana», «0 Bom 
ladrão», «0 filho pródigo», «Condenação de 
Cristo», etc. Tudo nos ajudou a um maior 
aprofundamento da nossa fé e laços de ami­
zade mais amplos entre os nossos compa­
nheiros e os nossos animadores. 

No dia 23 de Junho fizemos a conclusão 
com a eucaristia celebrada pelo sr. Padre 
Dr. Adélio Neiva, onde todos tomamos parte 
activa no ofertório, na comunhão sob as duas 
espécies, e na oração, não faltando na cele­
bração o organista. 

Chegamos ao fim mais contentes e feli­
zes. Valeu a pena seguirmos a caminhada 
que nos proporcionaram. 

Quero agradecer a todos que ao longo 

do ano trabalharam connosco o nosso sin­
cero obrigado. 

Mário Saleiro M. Torres/14 anos 

Para mim os encontros dos Pré-adoles­
centes foram de grande interesse. 

Quando terminaram com a santa Missa 
senti saudades e gostava que continuassem. 
Só perdeu quem não frequentou. Tivemos 
a doutrina da Igreja mais esclarecida. 

Gostei imenso das duas celebrações da 
Eucaristia com o organista sr. António Neiva; 
sem ele a festa não seria tão bonita. A ele, 
obrigado. 

Os adolescentes e os animadores tomaram 
parte activa nestas celebrações. Não faltou 
a boa música que o sr. Reitou mandou pôr 
no salão e o bom lanche. 

Nada nos faltou para que nos sentísse­
mos alegres e felizes. 

Nós agradecemos e aprecia­
mos a assiduidade do leitor 
(se já não suporta .. . é porque 
costuma ler!). Sugerimos que 
deixe de ler esta secção, se não 
suporta ou que continue a ler, 
para aprender a suportar ideias 
diferentes das suas! Felizmente 
não vivemos na Rússia, onde 
todos são obrigados a pensar 
da mesma maneira! Recomen· 
damos um banho de democracia 
para consentir que os outros 
possam ler aquilo que é incapaz 
de suportar. 

Memórias da nossa terra 
A quantos contribuíram para que apro­

veitassemos em todos os aspectos, o nosso 
muito obrigado. 

Rui Manuel F. Torrcs/ll anos 

Se soubemos é porque não 
nos agrada a ignorância! Se 
registamos é para que conste 
e para que fique a saber quem 
não sabe e está interessado em 
saber. Porque somos livres e 
respeitamos a liberdade ... não 
obrigamos ninguém a ler! Tente 
o leitor fazer o mesmo. Não leia, 
porque é livre. Deixe que os 
outros leiam, porque são livres 
também!!! 

Soubemos e registamos 
A amargura de um leitor, 
Por isso continuamos 
Apesar do seu furor! 

A bem da democracia 
Importa contrariar 
Quem de nós se distancia 
P'ra aprender a suportar! 

IX 

Fundação da Confraria do Rosário 
na Capela da Quinta em 1595 

A creação da Confraria da Senhora do 
Rosário foi certamente uma das intenções 
que D. Paulo da Cunha e sua mulher 
D. Grada Faria tinham em mente ao cons­
truir a capela da Quinta. É o próprio vigá­
rio da freguesia dessa data, Diogo Afonso, 
que o faz supôr, dizendo que os fidalgos 
construiram a capela por sua devoção e 
«também por haver muita falta da confra­
ria do Rosário, porque ficavam as freguesias 
de S. Paio e de S. Fins muito longe para 
servir Nossa Senhora do Rosário». 

Com efeito, logo que a capela foi con­
cluída e nela se começou a celebrar missa, 
se ultimava já as diligências para a fun­
dação da Confraria. A capela fora concluida 
em Dezembro de 1592 e a 6 de Fevereiro 
do ano seguinte vinha a autorização para 
nela se celebrar missa; é de Junho desse 

u Este empreendimento é na verd~de 
um grande exemplo para o concelho de Esposende» 

• Palavras do Eng. Alexandre Losa, 
Presidente da Câmara de Esposende, 
no acto de inauguração do Ring Gimnodesportivo 

Por ADÉLIO NEIVA* 

Projecto - Airquitecto Noé Dinis 

Integração estético-paisagística - M. Ferreira da Cruz e António Félix 

Administração e propriedade - Comissão Fabriqueira e JAEOCA 

«A recompensa para uma coisa bem feita é tê-la feito» 

(Ralphwaldo Emereon) 

(Continua na pág. 3) 

mesmo ano de 1593 o pedido oficial para 
a fundação da confraria dirigido ao Provin­
cial da Ordem dos Pregadores ou de S. Do­
mingos, que no assunto superentendia. 

«Dizem os fregueses das freguesias de 
São Payo Dantas e São Fins de Belinho, 
termo da vila de Barcelos, Arcebispado de 

(Continua na 5.' pãg.) 

Inauguração 

Para mim, os encontros pré-adolescentes 
foram uma verdadeira confraternização com 
os outros adolescentes, e com os nossos ani­
madores que por nós muito se sacrificaram. 

Quando nos encontrávamos em grupos 
para estudar o tema próprio de cada Do-

(Continua na 5.' pág.) 

do Parque Desportivo Paroquial 

• • • • • • • 

Vedação: Serralharia Cunha (Belinho) 
Calcetamento: António M. Capitão (Marinhas) 
Instalação Eléctrica: Electra Lima (Viana do Castelo) 
Pichelari·a e tubagens: Capitão (S. Romão do Neiva) 
Alvenarias: Fernando Torres (Belinho) 
Letras com dizeres: M. Gregório (Guilheta) 
Carpintarias: Cooperativa Gageira (Guilheta) 

• 
e Viana (Pereira) 

Monumento olímpico: Félix (oferta) 

Por Mário Neiva • 

Em cumprimento do programa traçado 
pela direcção da JAEOCA decorreu, nos 
dias 12 e 13 de Julho a inauguração do par­
que desportivo paroquial. 

Este complexo belíssimo e imponente consta 
de campo de jogos, bancada e instalações 
balneárias, bem como adereços vários, tais 
como pavimentação, iluminação e fica inte­
grado no complexo paroquial. Após dois anos 
de esforço e sacrifício esta obra vem juntar-se 
merecidamente ao Centro Paroquial, parque 
infantil e ao monumento ao Emigrante. 

A LUTA CONTRA O TEMPO 

Só quem acompanhou de perto os esforços 
desenvolvidos, logo após a marcação da data 
para a inauguração, pode avaliar a enormi­
dade desta luta contra o tempo. 

A poucas semanas da data prevista o 
recinto parecia dormir o sono do esqueci­
mento. Ele era a pavimentação por fazer, os 
balneários atrasadíssimos e os acabamentos das 
bancadas e tabelas. Uma vez mais porém o 
dinamismo da juventude, com o indispensável 

(Continua na l.' pág.) 



SOUBEMOS E 
Transcrevemos: 

«Em Israel, pela Páscoa, 
Mata-se sempre o carneiro. 
Em Portugal, muitos queriam 
Matá-lo logo em Janeiro ... » 

Por infelicidade nossa há de facto muita 

Saraiva que ninguém conseguiu ouvir por 
especial favor do Partido Comunista. Os alti· 
falantes comunistas, porque mais fortes, não 
deixaram ouvir o orador da Feira do livro. 

Cada vez admiramos mais a democracia 
do PC! (Só gostávamos de saber qual teria 
sido a atitude dos comunistas, se o confe· 
rencista fosse Alvaro Cunhal e .. . altifalantes 

gente a pretender matar carneiros, em vez mais fortes abafassem a sua voz!!!). 
de trabalhar na reconstrução de Portugal. 

• • No último jogo do Campeonato Nacional 
Eis uma notícia curiosa. A gente dos de Futebol uma avioneta sobrevoou o está· 

muceques manifestou-se em Luanda. Pacifica- dio de Alvalade com um grande cartaz: 
mente. Frente ao Palácio do Governo. Pediu ·«PS SAÚDA OS CAMPEÕES». 
a saída dos estrangeiros e o regresso dos 
portugueses. Mais. Pediu a adopção de uma 
política de reconciliação. Manifestou o desejo 
de uma reconstrução efectiva. E essa consi· 
derou-a viável com o regresso dos portugueses! 
E só com eles! 

O povo simples (chamem-lhe ignorante se 
quiserem!) a indicar o caminho certo aos 
sábios políticos de carreira!!! 

Disseram-nos ainda que houve a maior 
ordem por parte da população que se mani· 
festou e o maior respeito pelo direito demo­
crático à manifestação por parte das autori­
dades! Oxalá seja verdade tudo quanto a 
notícia nos dizia! Não terá sido preso nenhum 
dos manifestantes até este momento?! 

• 
O Conselho da Revolução 
Fez dos portugueses enteados, 
Dando lauta bonificação 
Aos estrangeiros - filhos amados! 

De facto ao vedar à iniciativa privada 
portuguesa (mas não à estrangeira!) a activi· 
dade bancária e seguradora, o Conselho da 
Revolução deixou-nos desiludidos! 

Será que já não somos donos da nossa 
própria terra?! Até parece! 

• 
A Feira do Livro, no Porto, foi encerrada 

com uma Conferência do Prof. António José 

Uma vaia estrondosa foi o resultado da 
esperteza socialista e saloia! Queriam aplausos 
e receberam apupos! E o que se diz ir buscar 
lã e ficar tosquiado! 

• 
As greves continuam na ordem do dia. 

Alta produtividade. 

«Para aumentar as espinhas 
Li agora num jornal 
Que a súcia do Barreirinhas 
Prepara greve geral. 

Confesso que não lamento 
E até me parece bem, 
Se ela chegar a São Bento 
E paralisar Belém. 

Seria extraordinário, 
Comunas e socialistas 
Reunidos num plenário 
De deputados grevistas.» 

Pode faltar muita coisa em Portugal. Humor 
pelo menos não falta. E greves também não! 

• 
Transcrevemos do «Jornal de Esposende»: 

«Que animais (vacas, cabras, etc.) pastem 
nos locais adequados, admite-se, agora que 
venham fazê-lo no centro da vila, já é ousa­
dia, diria antes abuso». 

Acção Católica 
No dia 6 de Julho, a pedido da A. C. e do 

nosso pároco, esteve entre nós a Direcção 
Diocesana da Acção Católica com os elementos 
que fazem parte da equipa Regional. A parte 
da manhã foi preenchida com os trabalhos 
da D.D. e uma preparação para o Conselho 
Diocesano que será no secretariado da A.C. 
em 27 e 28 de Setembro. 

Estiveram presentes, o assistente, Padre 
Dr. António José Gomes Marques; o presi­
dente sr. Joaquim Silva, de Famalicão; sr. An­
tónio Sousa, de Vila-do-Conde; Rosa Alves e 
sr. Manuel Falcão, de Santa Maria-Barcelos. 
Além destes elementos da Equipa Diocesana, 
estiveram presentes os seguintes elementos da 
equipa Regional: Sr. Nogueira e esposa, de 
Gemeses; sr. Porfírio Lima, de Forjães; Otília 
Coutinho, de Marinhas; Maria Torres Pereira 
e Maria Dias, de Antas. 

As 14,30 h, como tinha sido anunciado, 
começou o trabalho para todos os leigos que 
quisessem tomar parte. O tema foi: «A missão 
do Leigo na Igreja e no Mundo, hoje». Depois 
do tema apresentado, partiu-se para o estudo 
em grupos onde todos os participantes se 
abriram num diálogo franco. Todos ficaram 
mais ricos em conhecimentos sobre a respon· 
sabilidade do leigo na Igreja e no Mundo. 
Por isso o leigo está inserido no mundo e 
é Igreja. Este tem que pregar o evangelho 
com a sua vida e o seu exemplo na família 
e na sociedade. 

Como o tempo se tornou escasso, a pedido 
de todas as pessoas presentes, foi marcado 
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outro encontro inter-paroquial para o dia 19 de 
Outubro, em local a combinar. O tema esco­
lhido para este próximo encontro foi «A res· 
ponsabilidade dos pais na família e na socie. 
dade». 

A todas as pessoas presentes e em especial 
aos sacerdotes, sr. P.e Neiva, de Mar, e ao 
sr. Reitor de Marinhas, que nos acompanharam 
e ajudaram em todos os trabalhos, o nosso 
sincero obrigado. 

A A.C., a nível Diocesano, vai promover 
um campo de férias na praia das Marinhas 
nos dias 14, 15, 16 e 17 de Agosto para 
todos os elementos da A.C. e seus fami· 
liares, jovens e crianças. Urge fazer inscrições 
através das secções da Acção Católica. 

A pedido de um grupo de jovens da nossa 
terra e de Forjães, que tomaram parte num 
convívio de jovens nas Marinhas, o assistente 
da A.C. e outros elementos da Direcção Dioce· 
sana, virão à nossa terra para um convívio 
de jovens no dia 9 de Agosto, que será na 
nossa praia ou na capela de S. Tecla. 

Por iniciativa da Acção Católica, teremos 
na nossa terra todos os domingos ao fim da 
primeira missa, a começar no dia 10 de Agosto, 
lições de Civismo sob a orientação da sr.ª en­
fermeira Maria Augusta Correia. Podem tomar 
parte jovens e adultos. 

E tempo de Formação, e como vêdes ela 
está ao alcance de todos. 

P'la secção, 
Maria Dias 

REGISTAMOS 
Nós achamos que os animais não abusam!... 

Apenas aproveitam . . . o pasto, se ele existe 
no centro da vila! E uma lição de economia!. .. 
E dada pelos irracionais ... , nos tempos que 
correm, até pode fazer bem! 

• 
Sá Carneiro afirmou, em recente entre­

vista, que o nosso rendimento por cabeça é 
metade do dos espanhóis e 65 % do dos 
gregos . 

Continuamos a ser os primeiros da Europa 
na preguiça, graças às greves a toda a hora 
provocadas pelo PC. Em Portugal os portu­
gueses são preguiçosos. No estrangeiro o PC 
não consegue manipular os nossos compa­
triotas! 

• 
As condecorações de Manuel de Oliveira, 

Lurdes Pintassilgo e Mário Soares foram das 
que mais impressionaram o povo português! 

Parece que no momento em que Mário 
Soares e Lurdes Pintassilgo recebiam as con­
decorações não faltaram assobios e apupos! 
Porque terá sido isso possível? 

• 
Continuamos. em clima eleitoralista. Os car­

tazes e escritos nas paredes são disso uma 
prova. 

«E não cai em saco roto 
Essa tarefa nocturna: 
Cada cartaz é um voto 
Que em Outubro entra na urna. 

Mas eu acho que é preciso, 
Seja bom ou seja mau, 
Deixar aqui um aviso: 
Sá Carneiro, põe-te a pau!» 

Pelo menos o clima eleitoralista continua 
a inspirar os humoristas! 

• 
O Presidente da Câmara de Almada é 

extraordinariamente zeloso. Quando a Função 

Pública fez greve, mandou recolher todas as 
chaves dos Mercados Municipais. Resultado? 
A adesão à greve foi de 100%. 

Haverá melhor maneira de defender os 
interesses dos munícipes?! Se houver agrade· 
cemos que nos digam! 

• 
Ramalho Eanes, que foi eleito pelos anti· 

comunistas, afirmou: «De modo algum me 
voltarei a candidatar». 

Irá cumprir? Há muita gente que continua 
à espera para saber. 

• 
Governo AD pela boca do Ministro dos 

Assuntos Sociais anunciou que os doentes 
que vão à consulta médica, só terão de aguar­
dar 48 horas. Se não forem atendidos nas 
Caixas de Previdência, poderão recorrer a um 
médico da sua escolha a quem o Estado fica 
obrigado a pagar. 

Aí está uma medida justíssima e revolu­
cionária! Com atitudes como esta concorda­
mos em cheio! 

• 
Nos últimos dois anos foram roubados 

12 mil carros em Portugal. E há tendência 
para aumentar . . . porque os ladrões não se 
resolvem a entrar em greve! ... 

• 
Soares Carneiro afirmou que, se for eleito 

Presidente da República, apenas fará entre 
os que querem, à luz das convicções, servir 
a Nação e os que pretendem apenas servir-se 
a si próprios à custa da Nação. 

Concordamos, mas exigimos que cumpra! 
De promessas não cumpridas já estamos 
fartos! 

• 
E esta? Francisco Manuel Folgado Cham­

bino, de 28 anos, foi preso. Conduzia sem 

(Continua na 5." pág.) 

Escolaridade obrigatória 
O Decreto-Lei n.º 538/79 de 31-12-79, 

determina: 

1. Todas as crianças nascidas a partir 
de 1 de Janeiro de 1967 são obrigadas a 
frequentar a escola até completarem, com 
aprovação, o 6.º ano de escolaridade ou, 
caso não atinjam a aprovação, até comple· 
tarem 14 anos de idade. 

Os quatro primeiros anos de escolari· 
dade são cumpridos nas escolas do ensino 
primário de cada freguesia e, os dois res­
tantes, nos ciclos preparatórios ou postos de 
teles~ola; 

2. Para cumprimento da escolaridade 
obrigatória o Ministério da Educação põe 
à disposição dos alunos: 

a) Ensino gratuito; 
b) Transporte gratuito para os alunos 

que residam a mais de 3 ou 4 quilómetros 
da escola que vão frequentar-escolas sem 
cantina ou com cantina, respectivamente; 

c) Auxílios individuais para resolver si· 
tuações que sejam obstáculo à frequência 
da escola. 

3. Os indivíduos nascidos a partir de 
de Janeiro de 1967 e que não tenham a 

aprovação no 6.º ano de escolaridade, não 
poderão desempenhar funções em: 

a) Lugares do Estado, das Câmaras ou 
das autarquias locais; 

b) Lugares de empresas privadas ou 
nacionalizadas; 

c) Não poderão participar em competições 
desportivas oficiais; 

d) Não podem desempenhar funções di­
rectivas em associações ou clubes desporti· 
vos, culturais ou recreativos; 

e) Não podem obter a carta de con· 
dução; 

O Não pode obter autorização para 
emigrar; 

g) Não pode continuar os estudos. 

4. As empresas que empreguem indiví­
duos, não habilitados com seis anos de 
escolaridade, ficam sujeitas ao pagamento de 
multa de 50.000$00 a 200.000$00. 

5. Os indivíduos ou empresas que admi· 
tam, durante as horas lectivas, menores em 
idade escolar ou ainda que os deixem entrar 
em salas de espectáculos, ficam sujeitos a 
multas nunca inferiores a 100.000$00; 

( ... ) 
Em face do exposto e para que, futu­

ramente, as crianças de hoje não possam 
acusar de incúria os seus próprios pais, ape· 
la-se para que todas as crianças sejam matri· 
culadas e frequentem com assiduidade o 
ensino primário, o ensino preparatório ou a 
telescola, tendo em vista o aproveitamento 
final. 

Todos os esclarecimentos podem ser pedi· 
dos aos senhores professores que trabalham 
em cada freguesia, na Delegação de zona 
escolar ou nas escolas preparatórias que os 
alunos queiram frequentar. 

~oz DE ANTAS 



Inauguração do 
Paroquial 

Parque Desportivo 

(Continuação da 1.11 pág.) 

apoio de trabalhadores experimentados, quis 
concluir de vez a 4.• e última (?) fase das 
obras paroquiais. 

Os trabalhos avançam lentamente num 
ritmo incerto. Ao chegarem, porém, as últi· 
mas semanas tirou-se a prova real: nos mo­
mentos livres deixados pelo trabalho profis­
sional grupos de jovens marcavam os campos 
no ring para os jogos, procediam à limpeza 
das imediações, procediam aos acabamentos. 
Em vésperas da grande festa a azáfama era 
enorme e diversas as actividades para um fim 
único: concluir para inaugurar e iniciar uma 
prática activa do desporto. 

E o dinamismo era tal que não havia 
tempo para estacar ou sequer voltar atrás, 
se isto fosse possível: à hora prevista estava 
preparado. 

A FESTA DA INAUGURAÇÃO 

Na amenidade de um sol-pôr magnífico, 
no Sábado, dia 12, deparava-se um espectáculo 
impressionante: o parque limpo, pintado par­
cialmente de fresco; as bandeiras içadas à 
brisa e o palco para o conjunto musical rente 
aos arvoredos do parque infantil. Entretanto 
prosseguia a transmissão de música gravada. 

Aos poucos as pessoas afluíam. Entretanto 
o conjunto iniciava a sua actuação. Não havia 
luz e na penumbra distinguiam-se os contor­
nos ténues do parque. Quando os terrenos 
anexos estavam apinhados de gente (em gran­
de parte visitantes) a música parou e surgiu 
a luz de oito holofotes iluminando o rectân­
gulo do ringl Uma grande salva de palmas 
ecoou prolongadamente pelas bancadas e ime­
diações. E logo de seguida entravam em campo 
as duas equipas que disputariam o jogo de 
futebol de salão: a equipa da JAEOCA e a 
equipa do Café-Novo, de Forjães. 

Teve lugar ainda urna sessão de fogo de 
artifício e um espectáculo magnífico, ao ser 
queimada uma peça de fogo preso alusiva 
ao acto da inauguração. 

Na manhã seguinte a Eucaristia campal 
encheu de novo as bancadas. Presidiu o 
sr. arcipreste de Esposende que enalteceu a 
obra que inaugurava e estimulou iniciativas 
afins. Também o Ex.mo sr. Presidente da 
Câmara esteve presente. Disse algumas pala­
vras finais, reafirmando o apoio da C.M. a 
estas iniciativas e apontando esta obra como 
exemplo para o concelho. 

batidas por um sol claro e quente de Julho. 
Contrapondo-se, no entanto, à força e 

destreza do voleibol sucedia-se uma sessão de 
dança rítmica, símbolo da leveza e graciosi­
dade feminina. Nos intervalos os gaiteiros, 
gigantones e cabeçudos impunham o ritmo 
quente e bem marcado das suas músicas e 
danças divertidas por natureza, por entre a 
multidão de umas centenas largas de pessoas. 

Finalmente chegara a vez do hóquei em 
patins. O voleibol não prendera demasiado 
o público; a dança rítmica estava longe de 
ser inteiramente compreendida. E logo que os 
equipamentos garridos do Juventude de Viana 
entravam em campo soltavam-se na multidão 
torrentes de aplausos. Do espectáculo pleno 
de cor e novidade ressaltaram as exibições 
dos guardas-redes. 

. E como as coisas boas acabam depressa, 
em breve o apito do juiz da partida veio 
colocar ponto final naquele encantamento. 
Estalava entretanto uma salva de palmas e 
fogo do ar ao mesmo tempo que as pessoas 
iam abandonando o recinto. 

Está, enfim, pronto a ser usado um com­
plexo desportivo, onde podem ser praticadas, 
entre outras, as modalidades de andebol, volei­
bol, futebol de salão, ténis, hóquei em patins 
e basquetebol. 

A melhor maneira de o inaugurar será, sem 
dúvida, utilizá-lo sempre que possível. Este 
foi apenas o ponto de partida, que mais não 
merece do que uma recordação constante, 
para que sempre se saiba tirar os dividendos 
respectivos. 

Finalmente uma palavra de agradecimento 
às entidades que colaboraram nesta realização, 
a saber: equipa de futebol de salão do Café­
Novo (Forjães), equipa de atletismo infantil 
da Juventude Unida de Marinhas, equipa de 
voleibol do mesmo organismo, ex.mos. srs. 
arcipreste e presidente da Câmara, orienta­
dora da dança rítmica, equipa de hóquei em 
patins da Associação da Juventude de Viana, 
comissão para a inauguração, direcção da 
JAEOCA, Comissão Fabriqueira e muito espe­
cialmente à freguesia que reuniu quase em 
peso nos dois dias para ver contemplados os 
seus esforços de longos meses de sacrifício: 
a todos um MUITO OBRIGADO sincero. 

* Estudante Propedêutico. Vencedor do con­
curso de jornalismo, lançado, em vésperas 
da Inauguração do Ring, pela •Voz de Antas• 

IV Passeio de •• Jinga 
A JAEOCA através do sector de passeios 

lançou um desafio frontal à poluição dos 
automóveis, em plena era petrolífera, orga­
nizando um passeio de bicicleta a pedal, 
tendo-se incorporado cerca de uma centena 
de associados, rumo a Caminha. Centenas de 
pessoas testemunharam, no passado dia 8 
de Junho - Dia mundial da bicicleta - ao 
longo da estrada, um espectáculo grandioso 
que lhes foi oferecido pelos ciclistas. Foi 
uma tirada, sem dúvida, inolvidável esta que 
ligou Antas a Caminha por que constatámos 
o entusiasmo transbordante quer dos ciclistas 
quer da forma vibrante como as pessoas 
incitavam a prosseguir na dura caminhada. 
Todavia, foi no troço de estrada em estado 

deplorável, entre Moledo e Ancora que se 
deu um pequeno acidente: o Alberto Rolo 
capotou o triciclo que o transportava, fractu­
rando algumas costelas. Mas, já se encontra 
plenamente restabelecido e pronto para acom­
panhar a próxima tirada que, será no fim 
do verão. 

Em Caminha, umas horas de descanso. 
O almoço, para tantos improvisado, foi indis­
pensável para recompor as forças. Mais um 
passeio de jinga, dia de alegria esfusiante, 
mais uma prova de boa organização do sector 
de passeios da JAEOCA. 

Parabéns, Zé Cinto e Alcides. 

Cassiano 

<Este empreendimento é na verdade 
um grande exemplo para o concelho de Esposende~ 

(Continuação da t.• pág.) 

1. Com júblio e alegria toda a juventude 
de Antas festejou a inauguração do 

Ring gimnodesportivo Paroquial. Uma inicia­
tiva da Jaeoca com o apoio de toda a Paró­
quia. Uma obra que fala só por si sem ser 
necessária uma profunda caracterização; é 
aquilo que se vê; vale não só por todo o 
esforço, sacrifícios e sofrimentos necessários 
à sua realização mas também por todo o 
fomento desportivo que trará, pela coragem 
que nos dá para prosseguir com outras reali­
zações «para bem da nossa terra» e também 
porque representa a aposta da Juventude no 
futuro. 

Uma obra em que não se pode calcular 
à priori o custo material porque representa 
um projecto desde há muito à espera de 
concretização, porque todo o esfor.ço, tristeza, 
alegria, o querer e a aposta no futuro não 
têm preço. 

2. No sábado à noite, dia 12, inauguração 
da iluminação. O desafio de Futebol 

de Salão entre as turmas da JAEOCA e do 
Café-Novo, de Forjães, constituiu o primeiro 
desafio «oficial» ali disputado. Com grande 
mérito, com toda a justeza a vitória pertenceu 
à equipa da freguesia vizinha. 

O espectáculo do conjunto «Rio Vez» foi 
o momento oportuno para um pézinho de 
dança, para toda a juventude «curtir uma de 

música» durante quatro horas. Em suma foi 
a vez do ritmo, da alegria, do movimento, 
da técnica musical. Todo o mundo estava 
«numa boa». 

3. Mas, o momento alto destes dias de 
festa, estaria como não poderia deixar 

de ser, na Eucaristia, no dia 13. Apesar da falta 
de energia eléctrica, que impediu a sua trans­
missão para todo o recinto, toda a comuni­
dade Paroquial participou activamente na 
Eucaristia de Acção de Graças por este 
empreendimento. Concelebrada por três sacer­
dotes e presidida pelo Sr. Arcipreste de Espo­
sende, solenizada pelo Grupo Coral e pelo 
Coro Infantil. 

Igual destaque mereceram a leitura do 
telegrama do Sr. António Corrêa d'Oliveira 
e o uso da palavra do Eng. Alexandre Losa. 
Aquele afirmava nomeadamente: «Agradeço 
convite para assistir inauguração instalações 
desportivas paroquiais como responsável Ser­
vitas sou obrigado estar presente nesta pere­
grinação de Fátima que espero seja enorme 
no entanto meu trabalho junto peregrinos e 
doentes no Santuário Nossa Senhora não impe­
dirá de estar em espírito e convosco neste 
momento de alegria e em oração para agra­
decer e pedir Nossa Senhora suas bênçãos 
êxito vosso empreendimento para bem nossa 
terra abraço amigo». 

Seguiu-se uma prova de atletismo infantil 
com representações da JAEOCA e da Juven­
tude Unida de Marinhas (JUM). 

Da parte de tarde, seguiu-se o prato-forte 
destas realizações. Gaiteiros, gigantones e 
cabeçudos percorreram, desde Santa Tecla, 
a estrada, atraíndo as pessoas para o local 
das provas desportivas que se seguiram. Em 
breve existia em volta do rectângulo um mar 
de gente que aguardava ansiosamente o início 
dos jogos, especialmente o tal jogo de hóquei 
em patins, que era novidade por estas bandas. 

Síntese desportiva 

O eng. Alexandre Losa aquando do uso 
da palavra afirmaria que «este empreendi­
mento é na verdade um grande exemplo para 
o concelho de Esposende». Aproveitaria a 
ocasião para agradecer à Paróquia, «ao Povo 
de S. Paio de Antas» e à Juventude a reali­
zação desta obra. 

4. De tarde, por sinal abrasadora, foram 
os gigantones e cabeçudos ao som dos 

Zés P'reiras. 

A certa altura entraram em campo as equi­
pas de voleibol masculino da JAEOCA e da 
JUM sob os aplausos da multidão que se 
apinhava ao redor do recinto e pelas bancadas, 

SABIA QUE •.• 
• Em Portugal o maior número de golos 

marcados num jogo de futebol foi no Spor­
ting Nacional (não é este Sporting) - Car­
cavelinhos, com o resultado de 21-1 e a 
equipa vencedora esteve a perder? 

• 
tatou 

O Barcelona (clube espanhol) contra­
Maradona, futebolista argentino de 

José Ribeiro Bacelar 
Nasceu aos 4 de Setembro de 1901. Era 

natural de Gandarela (S. Clemente) - Celo­
rico de Basto. 

Em 29-6 de 1930, portanto com 29 anos 
de idade casou-se com a sr.• Maria Assunção 
Oliveira Loureiro. 

Deste matrimónio provieram nove filhos 
- 6 rapazes e 3 raparigas - e um dos seus 
filhos o sr. Gonçalo Bacelar é deste há 
muito nosso conterrâneo. 

Principiou a trabalhar, por conta própria, 
no comércio, profissão que manteve até 1934. 

Mais tarde passou a exercer a profissão 
de funcionário público na câmara de Celorico 
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de Basto pela qual se havia reformado à 
18 anos. 

Apesar da sua doença e a idade já um 
pouco avançada (79 anos), restava-lhe ainda 
um desejo ardente: 

- «Só queria festejar as minhas Bodas de 
Ouro». 

A sua súplica foi ouvida e esse dia foi-lhe 
concedido! No passado 29-6, teve a dita de 
festejar as suas Bodas de Ouro, com a missa 
solene celebrada no seu próprio quarto, onde 
permanecia, devido à sua doença. 

Onze dias após o festejo, no dia 9-7-80, 
o Senhor chamou-o para junto de Si. 

Paz à sua alma. 

19 anos, oferecendo-lhe (só) meio milhão 
de contos por um contrato de 5 anos!? 

• O nosso tão conhecido Vítor Baptista 
que anda «ao tio tem lume» de clube em 
clube fez um contrato com um clube ame­
ricano. Foi lá, fez dois jogos e veio embora. 
Parece que foi dos jogadores mais falados 
na América. 

• O Brasil tem os estádios maiores do 
Mundo. Curiosamente, tem pelo menos um 
que tem mais lotação que habitantes na 
cidade. 

FUTEBOL 

Decorre em Palmeira o l.º Torneio de 
Futebol organizado pelo D.E.F. (Desportivo 
Estrelas de Faro) onde a JAEOCA inscreveu 
o seu nome. 

Disputou já 3 dos 4 jogos da sua série 
somando por derrotas os jogos já disputados. 

Sendo a equipa do referido torneio que 
conta com os jogadores mais jovens não admira 
que ombreando com adversários mais cale­
jados no «ofício» a nossa equipa veja redu­
zida a hipótese de jogar a fase final. Resta­
-nos acrescentar e com muita admiração que 
a equipa da JAEOCA é candidata ao troféu 
da equipa mais bem comportada. 

O desporto ocuparia novamente destaque 
quer através do desafio de Voleibol entre as 
equipas da Jaeoca e da JUM, de Marinhas; 
quer através da sessão maravilhosa de Ginás­
tica Rítmica, executada por um grupo de 
jovens desta terra e sob a orientação da 
Dr.• Isabel Reis, de Caminha; quer ainda 
através de uma demonstração de Hóquei em 
Patins executada por duas equipas da Asso­
ciação Juventude de Viana. Associação que 
tem a sua equipa a participar no Campeo­
nato Nacional da t.• Divisão Nacional. 

5. E antes de terminar uma palavra de 
agradecimento, seria injusto se não a deixás­
semos aqui expressa, a todos aqueles que 
trabalharam no Ring muito concretamente ao 
empreiteiro Félix, ou que de uma forma ou 
outra contribuiram para que esta obra se 
tornasse uma realidade na medida em que ela 
não passaria de um projecto sem a ajuda de 
todos. Igual agradecimento queremos expres­
sar a todas as equipas que participaram acti­
vamente nesta jornada de festa da JAEOCA 
e de toda a Paróquia. 

Resta-nos desejar que a J aeoca, com esta 
obra pronta, fomente activa e rapidamente 
todas as modalidades desportivas que ali 
se poderão praticar. 

* Estudante Universitdrio. Vencedor do con­
curso de jornalismo, lançando em vésperas 
da Inauguração do Ring, pela cVot de Antas• 
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Movimento Associativo da Juventude 
• TORNEIO 

DE FUTEBOL SALÃO 

Ainda mal expiraram os ecos da 
inaguração do recinto e o Sector 
de Desporto e Educação Física da 
JAEOCA acaba de lançar o 1.0 Tor­
neio de Futebol de Salão para equi­
pas locais, que deve iniciar-se em 31 de 
Julho próximo. 

Podem inscrever-se equipas com­
postas na sua totalidade exclusiva­
mente por jogadores naturais desta 
freguesia ou aqui residentes. 

elementos, respectivamente associados 
da Juventude de Mar e da JAEOCA. 

• EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 
SOBRE O RIO NEIVA 

Se nada houver em contrário estará 
patente ao público no Salão Recrea­
tivo do Centro Paroquial, a partir dos 
dias 1 e 2 de Agosto próximo, a expo­
sição fotográfica sobre o rio Neiva. 

Serão expostos trabalhos de vários 
fotógrafos amadores da JAEOCA, bem 

como trabalhos diversos da autoria 
de alguns associados do Centro Cató­
lico Cultural e Recreativo de Forjães. 
Findo o periodo de exposição no Cen­
tro Paroquial desta freguesia, o cer­
tame transitará temporariamente para 
Forjães. 

• AS PALAVRAS DOS OUTROS 

A inauguração do recinto polides­
portivo da Jaeoca da vizinha freguesia 
de Antas foi uma demonstração do 
que é capaz uma juventude em luta 
por um ideal. Parabéns. 

«Voz de Forjães» 

• 
Por falta de espaço, omitimos as referên­

cias feitas, a propósito da Inauguração do 
Recinto Polidesportivo, por alguns diários e 
semanários, R.D.P., R.R. e pela Televisão, 
o que esperamos venha acontecer na próxima 
edição da «Voz de Antas». 

• CRESCIMENTO DO CORPO 

• Tomar banho 
• Fazer ginástica 
• Praticar desporto 
• Andar 
• Passear no campo 
• Dormir pelo menos 10 horas por noite 
• Ir ao médico com regularidade 
• Lavar os dentes várias vezes ao dia 
• Apanhar sol, mas protegendo a cabeça. 

• CRESCIMENTO DO ESPtRITO 

• Estudar todos os dias 
• Ler livros e revistas educativas 
• Ouvir boa música 
• Pintar, desenhar, bordar, etc. 
• Escrever - cartas, poemas, redacções, 

etc. 
• Rezar 
• Participar em reuruoes de formação 

ou ir à catequese 
• Conversar com os amigos 
• Ajudar os que precisam de ajuda 
• Fazer perguntas aos adultos. 

óptima iniciativa - a seu tempo 
falada em Voz de Antas - para pro­
moção desportiva dos nossos jovens, 
associados ou não. Guerra. sem tréguas 
• CONSELHO MUNICIPAL 

Evitar a poluição No dia 21 do mês corrente, pelas 
10 horas, foram expossados, no edifí­
cio dos serviços camarários de Espo­
sende, os elementos constituintes do 
Conselho Municipal - órgão autár­
quico concelhio de carácter consultivo. 

e salvar a faixa litoral de Esposende a Viana 

nesta Assembleia da República, a situação 
desordenada do território nacional e as gra­
ves disfunções existentes no mesmo, discussão 
que culminou em aprovação de legislação 
que obriga à realização de estudos de impacto 
para os grandes projectos industriais. 

Em representação das associações 
do concelho foram confirmados dois 

O deputado Gomes Fernandes, arquitecto, 
apresentou em 12-6-80, ao Presidente da 
Assembleia da República o requerimento se­
guinte: 

Festas de Nossa Senhora das Vitórias e de S. Sebastião 
Dias 1, 2 e 3 de Agosto de 1980 
Pro,rama 

SEXTA-FEIRA-DIA 1 

8 horas - «Zés Pereiras» de Fragoso ini­
ciarão o tradicional percurso dos lugares da 
freguesia. 

22 horas - Procissão de Velas, partindo 
de Nossa Senhora do Rosário rumo à Igreja 
Paroquial. A chegada, Sermão em honra de 
Nossa Senhora de Fátima. 

SABADO - DIA 2 

15 horas - Entrada das Bandas de Música 
de Gueifães da Maia e Banda Musical de 
Melres-Gondomar. 

22 horas - Festival Nocturno - Concertos 
musicais e sessão de Fogo de Artifício. 

DOMINGO - DIA 3 

8 horas - Missa na Igreja Paroquial, se­
guindo-se a entrada das Bandas de Música de 
Pevidém e Riba de Ave. 

11 horas - Missa Solene, acompanhada 
pelo Grupo Coral da Freguesia. 

16 horas - Cerimónias da Tarde, com Ser­
mão em honra de Nossa Senhora das Vitórias, 
seguindo-se a tradicional e majestosa Procissão. 

Terminada esta, as Bandas de Música con­
tinuarão um animado concerto até ao pôr­
-do-sol. 

22 horas - Arraial Minhoto com o con­
junto «Micro-Music», de Viana do Castelo. 
Haverá caldo verde e sardinha assada. 

Os festejos terminarão com uma Sessão 
de Fogo de Ar. 
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Circalar-Con.Yite 

Caros amigos 
Aproximam-se «As Vitórias» .. . 
Estamos certos de que não deixareis de 

estar presentes. 

Se, corporalmente, não vos for possível 
materializar o sonho, em espírito estareis na 
Vossa Terra, no Vosso Adro, na Vossa Igreja! 

Para muitos será o reviver da infância em 
que se estreava um fato novo; para alguns, 
a recordação do primeiro encontro com a 
«moçoila bonita» que hoje é sua esposa; para 
todos a oportunidade de reencontrar amigos 
que se não vêem há anos. 

E a gente de S. Paio que se une .. . E a 
nossa Festa ... 

Contamos convosco, com o vosso auxílio, 
com a dedicação que votais à Vossa Aldeia. 

E, sobretudo, contamos com a vossa Fé e a 
vossa Confiança em Nossa Senhora das 
Vitórias. 

Precisamos da vossa ajuda, mas apreciare­
mos mais a vossa presença. 

Todos à Nossa Festa! 

A Comissão agradecida 

Alfredo Viana de Meira Torres 
Mário Azevedo da Cruz 
Manuel Azevedo Viana 
José Alves da Cruz Viana 
José Dias Laranjeira 
Adriano Alves Arezes 
Manuel Alves da Cunha 

«Ao: Ministério da Administração Interna 
Ministério da Indústria 
Secretaria de Estado do Ordena­
mento e Ambiente 

- Tendo-me sido dado conhecimento, da 
documentação anexa, na qual é feita refe­
rência a diligências em curso, com vista à 
instalação de uma grande unidade industrial 
de produção de alumínio em ligação com a 
instalação de uma centra termo-eléctrica, entre 
a foz do Cávado e a foz do Lima; 

- Sendo conhecido o impacto negativo 
sobre o Ambiente, que unidades deste tipo 
provocam, conforme é demonstrado também 
na documentação anexa; 

- Reconhecendo-se à zona em causa -
abrangendo a faixa litoral de Esposende a 
Viana - grande valor agrícola e indesmen­
tível potencial turístico; 

- Tendo ainda recentemente, a propósito 
do Dia Mundial do Ambiente, sido debatida 

Requeiro ao Governo que: 

1. Pelo Ministério da Administração In­
terna, sejam fornecidos elementos quanto ao 
grau de compromisso das Câmaras Municipais 
de Esposende e Viana do Castelo em relação 
ao assunto em epígrafe e fundamentação 
técnico-legal de suporte dos mesmos; 

2. Pelo Ministério da Indústria sejam for­
necidos elementos quanto ao tipo de previsões 
de instalação (ou viabilidade de autorização) 
de unidades industriais do tipo das referidas 
- produção de alumíno ou termo-eléctrica - , 
para a área em causa; 

3. Pela Secretaria de Estado do Ordena­
mento Físico e Ambiente sejam fornecidos 
elementos que eventualmente possua sobre o 
assunto e/ ou sejam tomadas as precauções 
necessárias para a defesa das condições am­
bientais e de qualidade de vida das popula­
ções que são da sua atribuição específica 
ao nível governamental. 

UMA REALIDADE PLENA 
O Ring Gimnodesportivo paroquial 

Novas perspectivas para a prática do des­
porto se vão abrir com a elaboração do calen­
dário-programa para todos os dias da semana, 
das 20 às 24 h., com as seguintes modalidades: 

Andebol, Badminton, Basquetebol, futebol 
de salão, hóquei em campo, hóquei em patins 
e voleibol. 

João Paulo li e o Desporto 

«Vós sabeis como os jovens são objecto 
da predilecção da Igreja e do Papa, a quem 
apraz encontrar-se com eles para dar e rece­
ber entusiasmo e força. Mas vós, jovens, des­
portistas, ocupais um lugar particular, porque 
ofereceis, de modo eminente, um espectáculo 
de força, de lealdade e de autodomínio e 
ainda porque tendes, de modo pronunciado, 
o sentido da honra, da amizade e da solida­
riedade fratema: virtudes estas que a Igreja 
promove e exalta. 

Continuai, queridos jovens, a dar o melhor 

de vós mesmos nas competições desportivas, 
recordand~vos sempre que a luta desportiva, 
embora tão nobre em si, não deve ser fim 
em si mesma, mas subordinada a exigências 
muito mais nobres do espírito. Por conse­
guinte, ao repetir-vos «sede bons desportistas», 
dig~vos também «sede bons cidadãos na vida 
familiar e social e, mais ainda, sede bons 
cristãos», que sabem dar um sentido supe­
rior à vida, de modo que ponham em prática 
o que o Apóstolo Paulo dizia dos atletas aos 
cristãos do seu tempo: Não sabeis vós que 
os que correm no estádio correm todos, mas 
só um ganha o prémio? Correi, pois, desse 
modo para o conseguirdes alcançar. Aquele 
que se prepara para a luta abstem-se de tudo, 
a fim de alcançar uma coisa corruptível; vós, 
porém, para alcançar uma coroa incorruptí· 
vel.» 

9 de Dezembro de 1978 

JOÃO PAULO II 
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SOUBEMOS E 
(Continuação da 2.a. pág.) 

carta. · Teve um acidente. Feriu-se. Acornpa· 
nhado de 2 guardas foi receber tratamento 
ao banco do Hospital de S. José, em Lisboa. 

Depois de horas de espera, os guardas 
que o acompanharam ao Hospital constata­
ram . . . que alguém «revolucionariamente» lhe 
proporcionou a fuga! 

Há quem julgue que tudo é permitido! 
Em nome da liberdade. A epidemia de revo­
Iucionarite aguda continua . . . Até quando?! 

• 
A Assembleia da República custou-nos 

400 mil contos em 1979. Para um país pobre ... 
a pedir empréstimos, talvez seja demasiado! 

Teriam toda a razão, 
Porque nos saem baratos 
Com tão vultosa ração 
De insultos e desacatos.>> 

Não haja dúvidas que os Senhores Depu· 
tados mostram pouca austeridade . . . até nos 
insultos e nas faltas de correcção ! 

• 
A Oposição exigiu inquérito no domínio 

da informação ao governo AD. A maioria 
achou bem, desde que esse inquérito fosse 
extensivo a todos os governos pós-vinte e 
cinco de Abril. A Oposição esmoreceu!. .. 

Entrada de leão, saída de sendeiro! 

• 
Leopold Senghor1 Presidente do Senegal, 

recebeu, em Evora, o grau de Doutor «hono­
ris causa ... Apresentou uma comunicação inti· 
tulada: «A minha gota de sangue português». 

Aí está um mestre da cultura africana que 
não se envergonha e até aprecia a obra 
universalista de Portugal! . . . Até parece mais 
português que muitos portugueses!!! 

• 
Transcrevemos: «Ü Dr. Mário Soares, 

cada vez que a sua imagem se esfuma cá 

dentro, recorre ao estratagema da «Interna· 
cional Socialísta». E viaja, viaja, viaja. Desta 
vez vai à China - com viagem de ida e volta. 
A China ... ». 

Mário Soares sempre gostou de viajar! 
Até como Primeiro Ministro viajou muitís­
simo . . . ao serviço da Internacional Socia­
lista!.. . 

• 
Joaquim Leiria afirmou numa entrevista: 

«O . único partido político em que militei foi, 
há 20 anos, o Partido Comunista» . 

Serão hoje outras as tendências ideológicas 
de Joaquim Letrial Não nos parece. 

• 
Fala-se hoje muito de livros brancos e 

livros negros. A propósito vimos escrito: 

«Para da revolução 
Relatar os solavancos, 
Vai haver grande edição 
De livros negros e brancos. 

Mas não servem para nada 
Tão miríficos projectos. 
P'ra quê tanta livralhada 
Com tantos analfabetos?» 

Com isto se preocupam muitos políticos. 
Melhor fora que se preocupassem com o bem­
-estar do povo português. E que já estamos 
fartos de demagogia, de inutilidades e de 
poluição!. .. 

• 
Adolfo Bloch, director da revista «MAN­

CHETE» publicou recentemente um artigo 
a que deu o título «Os sete indesejáveis». 
E diz que «são sete Cavaleiros do Apocalipse 
que entregaram oito séculos de história e luta 
por nada». Indica depois os seus nomes. 
São eles: Melo Antunes, Alvaro Cunhal, Otelo 
Saraiva, Rosa Coutinho, Vasco Gonçalves, 
Vítor Crespo e Costa Gomes. E diz muito 
mais àcerca de cada um. 

Seria caso para perguntar se o número 
de indesejáveis em Portugal, é tão reduzido?! 

Memórias da nossa terra 
(Continuação da 1.a. pág.) 

Braga, que eles por sua devoção tem orde­
nada e instituida a Confraria da Virgem 
Nossa Senhora do Rosário em as ditas fre­
guesias, em uma capela sita em a freguesia 
de São Payo, da invocação da dita Senhora, 
que para esse efeito e por sua devoção 
mandou fazer Paulo da Cunha Sottomayor, 
a qual está em parte cómoda para isso e 
nela se diz missa todos os domingos e dias 
de festa por estar ornada e fabricada mui 
perfeitamente de todos os ornamentos neces­
sários e ter a licença do Ordinário, e todos 
maridos e mulheres e suas famílias das 
ditas freguesias se assentaram com muito 
fervor e devoção em a dita confraria por 
serem mais de seiscentas pessoas. E assim 
vai em muito aumento de cera e do mais 
necessário, como tudo mais largamente 
consta das certidões dos vigários das ditas 
igrejas que apresentam; pelo que pedem a 
Vossa Paternidade, que pelos poderes que 
para isso tem dos Sumos Pontífices, lhes 
dê sua autoridade e licença para a dita ins­
tituição e confraria e lhes conceda as graças 
e indulgências que pelos Santos Padres são 
concedidas aos confrades da Confraria do 
Santo Rosário.» 

Este pedido era abonado por um certi­
ficado do vigário de S. Paio, Diogo Afonso, 
com a data de 28 de Junho de 1593 e por 
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outro do P. Francisco da Rocha, «cura da 
igreja de Sampedro Fins de Belinho» da­
tado de 7 de Julho desse mesmo ano. Em 
ambos se confirmam os items da petição, 
acrescentando o vigário de S. Paio que 
«estas freguesias estão muito desviadas de 
outras confrarias e nem podem andar nelas 
ainda que quisessem, por causa da muita 
distância e haver muitos ribeiros que em 
tempo de inverno se não passam por não 
serem campo». 

Em documento posterior, mas cujo con­
teúdo se repete, aos certificados dos vigá­
rios de S. Paio e de Belinho, se juntam 
os das freguesias limítrofes de Vila Chã e 
S. Bartolomeu do Mar, que são concordes 
em dizer que as quatro freguesias juntas 
«ocupam mais de légua e meia de terra», 
o que por si justificava já a erecção da 
confraria . 

* 

Nada mais era necessário para que o 
Provincial da Ordem dos Pregadores, dele­
gasse no prior do seu convento mais pró­
ximo, o convento de Santa Cruz de Viana, 
os poderes necessários para que a Confra­
ria fosse erecta. Vale a pena arquivar o 
documento: 

(Continua na 6. • pág.) 

REGISTAMOS 
• 

Em recente entrevista foi perguntado a Mar­
celo Caetano se pensava voltar a Portugal. 
Eis a resposta: «Eu tenho 74 anos, já vendi 
a casa que lá tinha, não tenho mais nada a 
fazer lá. Nem sequer me concederam a apo­
sentadoria a que tinha direito e para a qual 
contribuí durante 50 anos. Da Revolução do 
25 de Abril nunca esperei nada de bom para 
o país e muito menos para mim. Prefiro viver 
longe do ambiente que ela criou». 

Esta a justiça e bem estar que nos trouxe 
a Revolução! E ainda ninguém nos revelou 
quais os crimes cometidos por Marcelo Cae­
tano! Se proclamam a justiça, porque lhe 
negam aquilo a que tem direito?! 

• 
Melo Antunes afirmou, em recentes decla­

rações ao semanário francês «Temoignage 
Chrétien»: «Soares Carneiro divide as forças 
armadas e acelera a bipolarização». 

As entrevistas e declarações feitas até hoje 
por Melo Antunes, essas sim, dividem não só 
as Forças Armadas, mas também o povo 
português! 

• 
Já vamos no 22°.0 Partido. Com efeito a 

ASDI passou a Partido. 
Vai aumentando a produtividade! Estamos 

de parabéns! 

• 
Estamos em época de férias . . . Qs turistas 

afluem... Os emigrantes desejam rever a terra 
natal e os familiares ... A TAP faz greve! 
E a tradição dos últimos anos . 

Dizem-nos que o défice da TAP, em 1979, 
foi de 2 milhões de contos. A greve feita há 
dias ascendeu a 1 milhão e 400 mil contos. 
Além destes prejuízos muitos outros desde o 
princípio de 1980. Mas a TAP está nacionali· 
zada. E do povo . . . para que o povo lhe 
pague os défices!. .. 

, 
ULTIMA HORA 

Faleceram: Maria Rodrigues Viana, 
Guilheta e Isaura, Belinho. 

• 
Os portugueses do Pará, Brasil, convidaram 

Marcelo Caetano para tomar parte, como con­
vidado especial, nas comemorações do «Dia 
da Raça», no passado dia 10 de Junho. 

Terá sido por imposição fascista que o 
convidaram ou por estima e admiração?! 

• 
Soares Carneiro afirmou que «O referendo 

é o mais democrático processo de consulta 
popular». 

Calamidade nacional!!! Que heresia!!! Urna 
afirmação destas é um perigo para a demo­
cracia ! Isto nos querem fazer crer certos demo· 
cratas que têm medo da democracia autêntica! 

• 
A Assembleia da República terminou as 

suas actividades. A propósito vimos escrito: 

«Faleceu o Parlamento 
(Que a terra lhe seja leve!) 
E deixou em testamento 
Muito lixo e muita greve. 

Ao cabo desta jornada 
O País herdou, em suma, 
Uma mão cheia de nada 
E outra de coisa nenhuma>>. 

Para além do humorismo não deixa de 
preocupar o facto de se passar o tempo, 
muitas vezes, em malabarismos ocos de lin· 
guagem, para se terminar em maratona sem 
se ter tempo para tomar as medidas ade­
quadas a bem do povo. 

• 
Formou.se mais uma frente: a Frente 

Republicana Socialista. Ou seja: F.R.S. 
Logo as más línguas lhe arranjaram uma 

interpretação. F.R.S. - Falta roubar o que 
sobra. E as mesmas más línguas consideram 
isso uma «saudade inquietante»! 

REPÓRTER BANAL 

Adolescentes em caminhada 
(Continuação da 1.a. pág.) 

mingo, sentia-me muito contente, pois fiquei 
melhor a compreender através destes encon­
tros a palavra de Deus. 

A quantos se sacrificaram por nós nestes 
encontros, que esperamos continuarem, muito 
obrigado. 

Maria José D. Lapeiro/12 anos 

Gostei dos encontros. 
Sem eles ficaríamos com a nossa cate­

quese incompleta. Nos grupos fazíamos tra­
balhos interessantes que nos ajudavam a 
compreender melhor o que é sermos cristãos, 
e como o devemos ser na nossa vida. Nos 
encontros havia uma grande alegria em parti­
lharmos uns com os outros. 

Aprendemos a conviver uns com os outros 
e a amarmo-nos uns aos outros como irmãos. 

Foi Nosso Senhor Jesus Cristo que nos 
deu o exemplo quando veio à Terra. Obri­
gado aos nossos pais por nos darem tempo 
para os encontros, e ao sr. Reitor e aos 
nossos animadores. Obrigado. 

Adélio Cirilo Laranjeira Rolo/13 anos 

Recordo os encontros dos adolescentes. 
Não sem saudades, pois através deles ficamos 

mais ricos de conhecimentos doutrinários e 
humanos. Os nossos animadores , que já pas­
saram pela fase que nós estamos a passar, 
foram-nos mostrando quanto podemos ser úteis 
à sociedade e quanto vale a força da juven­
tude, se ela for conduzida no caminho da paz, 
da justiça e do amor. 

Pena foi que nem todos aproveitassem, 
pois quem seguiu os encontros do princípio 
ao fim pôde responder que valeu a pena 
fazer esta caminhada. Obrigado a todos que 
nela trabalharam e nos deram o melhor que 
puderam. 

Irene Sinaré/13 anos 

Os encontros devem continuar, pois fica­
mos com mais conhecimentos, que na cate­
quese até à comunhão solene não tivemos. 
Ensinaram-nos a conviver com mais amizade 
uns com os outros, respeitando a todos, pois 
somos em Cristo irmãos. 

A celebração dos adolescentes onde nós 
tomamos parte activa não me esquecerá jamais. 

Obrigado ao sr. P.e Adélio e ao sr. Reitor 
e aos nossos animadores. 

Manuel D. Lapeiro/13 anos 

(Continua na 8.' pág.) 
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Notícias Locais 
Segundo encontro 
inter paroquiei 
de e Jovens em Ceminhecle » 

Realizou-se no passado mês de Junho, 
dias 21 e 22, o segundo encontro de «Jovens 
em Caminhada». Foi em Apúlia, na casa da 
Legião de Maria. 

Antas, bem como quase todas as fre­
guesias do concelho, fez-se representar por 
cinco jovens: Cassiano, Dulce, Amélia Neiva, 
Lurdes Sampaio e Manuel Gregório. 

Sob a orientação do sr. padre Quinteiro, 
os trabalhos começaram a meio de tarde de 
sábado, depois de um cântico saudativo a 
todos os jovens. De seguida procedeu-se à 
formação de grupos, que por sua vez iriam 
debater os diversos temas que nos seriam pro­
postos. 

O primeiro tema a debater foi: «Jovem 
hoje- Adulto amanhã». 

1. VER 

~ O ambiente, situações e ideais que 
animam os jovens de hoje. 

2. JULGAR 

Novamente os grupos o debateram, tendo 
sido apresentado em mini-plenário, que iria 
ser discutido por todos os jovens. 

Seguiu-se o almoço, um ligeiro intervalo 
e foi-nos proposto o último tema. Este em 
grupo de paróquia: «0 Jovem e o compro­
misso». 

1. Que tipo de compromissos conheces 
entre os jovens? 

2. Corno organizar e comprometer os 
jovens da tua paróquia? 

Cada paróquia expôs as suas existências 
e as suas carências. 

Para terminar tivemos a Eucaristia, que 
foi vivida com extraordinário interesse por 
todos• nós jovens (cerca de uma centena). 

Regressamos a casa ao fim da tarde, 
com a certeza de que mais alguma coisa 
existia em nós. 

Da nossa parte todos adoramos imenso 
esta experiência, e faço votos para que qual­
quer dia outros jovens possam ter a mesma 
hipótese que nós tivemos. 

Cassiano 

Bovina 

A Direcção da Bovina dá conhecimento 
do resultado da avaliação feita no mês de 
Junho como é habitual. 

VALORES 

Lugar de Azevedo 4 925,5 contos 
» » Belinho 2620 » 

» » Estrada .... .... . .. . 917 » 

» » Fradenha 155 » 

» » Guilheta ......... .. . 5 975 » 

» » Igreja ... ... ... .... .. 405 » 

» » Monte .. .. ..... .. .. . . 1 682 » 

» » Pereira 1 201 ,. 

Total.. ... .. .. 17 880,5 » 

Pagou-se uma cria morta a António Alves 
da Cruz, com dinheiro dos registos, Artigo 41.º, 
pela quantia de 7 000$00. 

Mais avisa que está em cobrança um rateio 
de 3$00 por cada mil para pagar uma vaca 
que morreu ao sócio Manuel Rodrigues La­
peiro Júnior no valor de 52 000$00. 

- De que derivam tais situações e a que 
levam essas ideias? 

3. AGIR Memórias da nossa terra 
- Como actuar para transformar os espa­

ços ocupados pelos jovens? 

Foram debatidas estas perguntas pelos 
diversos grupos, que por sua vez iriam ser 
apresentadas em mini-plenário. 

À noite depois do jantar, houve a parte 
recreativa, a qual constou dos mais variados 
passatempos, tais como: canções, anedotas, 
mini sessões de teatro, etc., etc. 

No final, foi rezado o terço por todos 
os jovens sem excepção. 

Na manhã de domingo, depois do pequeno­
-almoço, procedeu-se à discussão do segundo 
tema: «Jesus Cristo e o Jovem». 

1. Como é vista pelos jovens a pessoa 
de Jesus? 

2. A que se devem as diferentes manei-
ras de encarar Jesus Cristo? 

3. Como tornar Jesus Cristo mais conhe-
cido? 

(Continuação da 5.ª pág.) 

«ln nomine Patris et Filli et Spiritus 
Sancti et Beatissimae Virginis Mariae, Ma­
tris Dei et gloriosissimi Dominici Patris 
nostri. Amen. 

Eu, Frei Thomaz de Sequeira, prior do 
Convento de Santa Cruz de Viana, da Ordem 
dos Pregadores, vista a petição do sr. Diogo 
Afonso, vigário da igreja de São Paio Dan­
tas e como seus fregueses e os da igreja 
de São Fins de Belinho me pediram com 
muita instância lhes instituisse e confir­
masse a Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário em uma ermida chamada da Se­
nhora do Rosário, sita na dita freguesia de 
Sampaio, fui à dita freguesia e ermida onde 
preguei, e feito diligente exame e inquirição 
achei não haver impedimento algum, nem 
cousa que encontrasse poder-se instituir esta 
santa Confraria, antes ter todas as condições 
e circunstâncias que o Rev.mo Padre Nosso 

Dia Missio:nário 
na nossa terra 

Foi com grande alegria que no dia 29 de 
Junho cá tivemos o nosso dia missionário que 
contou com a presença do sr. P.e Pinto de 
Carvalho e sr. P.e Domingos Neiva, ambos 
missionários da Congregação do Espírito Santo, 
que na nossa terra são sempre bem recebi­
dos. Esteve também presente o sr. P.e Zenha, 
que no fim da missa das 10 horas, falou aos 
adolescentes. A eles o nosso muito obrigado. 

Na nossa terra continua em acção o núcleo 
da LIAM, datando a sua fundação de 12 de 
Junho de 1945. Durante estes anos todos, os 
elementos deste núcleo têm dado uma valiosa 
contribuição às missões. A nossa terra tem a 
honra de ter dado às missões, através da 
Congregação do Espírito Santo, 7 padres mis­
sionários. São eles, o P.e Augusto Ferreira, 
o P.e Dr. Adélio Neiva, o P.e Domingos 
Neiva, o P.e Ernesto Neiva, o P.e António Sá, 
o P.e Domingos Vitorino, e o P.e Manuel 
Laranjeira (falecido em 20-4-71). 

Além destes padres missionários, temos 
ainda 9 Irmãs religiosas, que numa doação 
total ao Senhor servem várias congregações 
religiosas. São elas, a irmã Emília Vitorino, 

Página 6 

da congregação do Espírito Santo, a traba­
lhar em Braga; a irmã Maria Helena, em 
Braga, e a irmã Emília Maria Lourenço, em 
França, ambas da congregação de S. José de 
Cluny; na congregação do Coração de Maria, 
temos a irmã Maria Adelaide e a Irmã Faria 
da Cruz, a trabalharem em Moçambique, e a 
irmã Rosalina Torres em Braga; por fim, na 
congregação das Doroteias, temos as irmãs 
Maria José Laranjeira, no Porto, Cecília 
Laranjeira, em Vila do Conde, e a Maria do 
Céu Laranjeira, em Bragança, a trabalhar com 
deficientes mentais. 

Jovens da nossa terra. Rapazes e raparigas, 
enchei-vos de fé e que essa Fé vos leve a 
seguir os passos de Cristo, para que esta 
terra possa dar filhos que possam ser úteis 
à sociedade e à Igreja. Que Maria rainha 
das Missões nos dê muitos e santos missio­
nários intrépidos, anunciadores do evangelho 
e construtores do Reino de Deus no mundo 
de hoje. 

Uma Liamista, 
Maria Dias 

Frei Hipólito Maria Ceccaria di Monte 
Regali, mestre Geral de toda a Ordem, 
manda ter, pelo que, pela autoridade e 
comissão que do sobredito Rev.mo Geral 
que para isso tenho, pela presente, ins­
tituo alevanto planto e confirmo a con­
frari~ da Virge~ do Rosário, na dita ermida 
de Nossa Senhora do Rosário, da freguesia 
de São Paio Dantas, com tOdas as graças, 
indultos, previlégios e benefícios que os 
Sumos Pontffices lhes tem concedido, como 
na bula e no livro do Rosário se contém. 
E por esta vez elejo por escrivão da Con­
fraria ao Sr. Francisco da Rocha, o qual 
assentará no livro para isso deputado, os 
confrades e benzerá os rosários; e em mor­
domos Pero Martins e Pero Pires (?), lavra­
dores, com tal declaração que sendo caso 
que em algum tempo no dito lugar se edi­
fique algum mosteiro de S. Domingos, a 
tal confraria com todas as suas pertenças 
e rendas ficará devoluta ao dito mosteiro 
e se situará e porá nele como é mais seu 
próprio lugar que é; e deste ano em diante 
os mordomos e oficiais serão eleitos por 
votas dos confrades como se costuma em 
todas as semelhantes irmandades. E torno 
a declarar que por esta própria vez elejo 
em juiz da dita confraria ao senhor Paulo 
da Cunha com os mordomos que atrás ficam 
nomeados, em pé (?) do qual assinei aqui, 
hoje, onze dias de Janeiro de 1595 anos. 
Frei Thomaz de Sequeira, prior.» 

* 

A primeira reumao da Confraria teve 
lugar na capela da Senhora do Rosário a 
5 de Fevereiro de 1595, primeiro domingo 
do mês, estando presentes os vigários e 
«todos os fregueses de Sampedro Fins de 
Belinho e de Sampaio Dantas» e logo no 
mesmo dia, o escrivão começou «a assen­
tar em rol os confrades e irmãos da dita 
confraria». 

Não lhe faltou que fazer, pois os pre­
tendentes eram mais de seiscentos; a ins­
crição, porém, fez-se não por pessoas mas 
por familias o que de certo simplificou 
o tra.balho do nosso escrivão. A encimar 
a lista o juiz da Confraria e sua família, 
D. Paulo da Cunha; depois os dois párocos. 
S. Paio (de Cima?) entra com 12 famílias; 
Azevedo 35; Guilheta e Belinho 60; e San­
fins de Belinho 77. 

P. Dr. Adélio 

Loteamento 

Depois de aprovado pelas entidades ofi­
ciais, vai ser uma realidade o loteamento 
da chamada Bouça do sr. Armando Azevedo. 
Já começaram a derrubar as árvores que ali 
havia, e ao transformar-se esta Bouça em 
zona habitacional, o eixo residencial da fre­
guesia vai ser profundamente alterado. Agora, 
que vai desaparecer a referida bouça, lem­
bramos aos nossos leitores um pouco da sua 
história e localização. 

Situada a nascente do Lugar do Monte, 
actualmente era constituída pela parte sul 
da antiga bouça da Bigaira e por outras 
pequenas parcelas que lhe haviam juntado; 
pelo sul fica a Agra de Antas onde o 
Padre Vigário vinha entregar o dinheiro que 
os ladrões da malta do Meadela lhe exigiam 
para não lhe assaltarem a casa. Na parte 
norte - ainda em poder dos herdeiros - foi 
descoberta a Necrópole Pré-Histórica, mais 
conhecida por Cemitério de Talhós, o qual 
devido ao desleixo e incúria das autoridades 
de então, desapareceu completamente, não 
ficando no local nada que o assinalasse. 

Ao escrevermos estas linhas não nos 
move qualquer espécie de saudosismo, apenas 
lembrar aos possíveis leitores, o que por aqui 
se passou em tempos recuados. 

Acidente fatal 
No dia 2 de Junho, quando se dirigia 

de mota, de Viana para Castelo do Neiva, 
o sr. José Alves da Cunha, mais conhecido 
entre a gente por «Zé da Rela», incendiou­
-se-lhe a mota o qual foi bastante atingido. 
Transportado para o hospital de Viana, aí 
não foi aceite, seguindo imediatamente para 
o hospital de S. João, no Porto, ficando 
internado. 

O sr. José cerrou os olhos no dia 3 de 
Junho de 1980. 

Impressionou-me vivamente a notícia da 
sua morte. As pessoas experimentaram uma 
grande tristeza com a sua partida. 

Humanamente falando, a sua morte foi 
uma enorme perda, mas o Senhor achou-o 

«Zé da Rela» 

digno de Si e chamou-o em pleno rendimento 
de trabalho. Era membro activo da comis­
são para a restauração da Igreja Paroquial. 

Contava já 54 anos, mas era ainda um 
espírito jovem que vivia intensamente o 
momento presente dum mundo que precisava 
do seu testemunho de coragem e amizade. 

Ele deixa na sua terra um grande exem­
plo de trabalho e coragem. 

Era natural de Guilheta, S. Paio de Antas, 
mas vivia actualmente em Castelo do Neiva 
por se ter casado com a sr.• Marinha Vicente 
Pereira. 

O seu funeral foi no dia 7 de Junho. 
Nesta manifestação de dor participou uma 

enorme multidão. 
Paz à sua alma. 

Zita Miranda 
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Ecos do E1J1iorante 1... Notícias em síntese 
• SEMANA 

DO DIALOGO 

De 8 a 15 de Junho decorreu a terceira 
semana do diálogo: franceses-emigrantes . 

Na emissão Mosaico, no dia 8, com a 
presença do Secretário de Estado Leonel S., 
representantes dos diferentes países de emi­
gração debateram os seguintes temas: 

- Vida quotidiana dos emigrantes em 
França. 

- Seu estatuto social e cívico. 
- Futuro da emigração. 

Porque são os emigrantes que pagam as 
despesas da Semana do Diálogo, cujo dinheiro 
sai do Fundo de Acção Social, e porque a 
seguir às antecedentes semanas de diálogo os 
emigrantes não vêem realizar-se as promes­
sas que lhes fazem, e continuam sempre inse­
guros quanto a garantia de trabalho, esta­
dia, etc., cerca de uma centena de associa­
ções, organizaram uma manifestação em Paris, 
para denunciar outra política de mentira. 

• GREVES 
NOS LICEUS 
E UNIVERSIDADES 

O mês de Maio foi um pouco marcado 
em França pelas greves e incidentes que se 
desenrolaram em vários estabelecimentos de 
ensino por causa de certos direitos tirados 
aos estudantes estrangeiros. Houve a lamentar 
um morto e dezenas de feridos. 

Em princípio de Março no Liceu de Che­
les (Seine et Mame) à hora dos alunos saí­
rem das aulas, duma camioneta sem matrí­
cula saíram pessoas mascaradas, e armadas 
com matracas atacaram os estudantes árabes . 
Entre os feridos um aluna foi hospitalizada 
em estado grave. Professores e alunos daquele 
estabelecimento de ensino organizaram uma 
manifestação à qual aderiram outros liceus 
assim como uma multidão de pessoas de 
todas as classes. 

• 25 DE ABRIL 

Cada uma à sua maneira as associações 
Portuguesas comemoraram por toda a França 
o 25 de Abril. Para muitas destas festas des­
locaram-se de Portugal vários artistas da 
canção. 

Po.r ls~bel e Lúcia Sampaio 

• HOMENAGEM 

A casa da Cultura de Orléans levou a 
efeito de 24 a 27 de Abril um ciclo de 
cinema em homenagem ao cineasta portu­
guês Manuel de Oliveira. 

• "NO MOSTEIRO 
DE S. BENOIT SUR/LOIRE 

Integradas nas comemorações centenárias 
de S. Benoit muitas têem sido as festividades 
realizadas naquele mosteiro. Os seus monges 
não esqueceram os emigrantes portugueses. 
Além da missa celebrada no domingo de 
Páscoa por um sacerdote português, no dia 
18 de Maio foi um dia consagrado a Nossa 
Senhora de Fátima. Os emigrantes da região 
viveram um dia de festa e reflexão. 

• O PAPA E NOS 

No programa da sua visita a França o 
Santo Padre teve um encontro com os res­
ponsáveis cristãos do mundo obreiro. No 
dia 31, na Santa Missa destinada aos tra­
balhadores franceses e emigrantes tivemos 
a alegria de o escutar na nossa língua. 

• REGRESSO DEFINITIVO 

Há cerca de três meses que José Gon­
çalves Portela e sua esposa regressaram defi­
nitivamente à terra natal. 

• 
Frente Solidária «Voz de Antas» 

liderada por Arlindo Viana e Hilário 
Azevedo Sá, na Argentina: 

Arlindo Viana ............. ..... .. . 
CAndida Viana . .. . ... .. . . ... ..... . . 
Manuel Queirós ... ... ...... . . ... . 
Hilário Azevedo e Sá ........ . 
Manuel Azevedo Faria ... ... .. . 
António Matos Vitorino ... .. ... . 
Otília Santamarinha .. . .. ... ... . 
Maria dos Santos (Baptista) .. . 
Cândido Santamarinha ...... .. . 
Manuel Lima (Esposende) .. . 

100.000 pesos 
100.000 » 

100.000 
100.000 
100.000 
50.000 
40.000 
20.000 
10.000 
10.000 

» 

» 

» 

» 
» 

" 
Soma: 630.000 = 16.600 escudos 
CAmbio: l.800 p = 1.000$00 

A Administração agradecida 

• No Porto, a Fundação Eng.• António de 
Almeida comemorou o cinquentenário da 

morte do pintor António Carneiro, com uma 
exposição que reuniu 106 óleos, retratos, pai· 
sagens e sangumeas. Na sua maior parte, os 
elementos expostos perante o público eram 
pertença de pesosas particulares, entre as 
quais se destacou a CASA DE BELINHO. 

• No passado dia 20 de Julho, na igreja 
nova de S. Lázaro, ordenaram-se oito 

novos sacerdotes da Arquidiocese de Braga. 
Com estes novos sacerdotes, a Igreja Braca­
rense ficou mais enriquecida. Ao terminar a 
cerimónia da Ordenação o sr. Arcebispo Pri­
maz felicitou os novos sacerdotes e agradeceu 
aos pais, às paróquias e ao Seminário mais 
esta dádiva à Igreja. 

• Papa João Paulo li fez longa e demorada 
viagem pelo Brasil, numa visita pastoral 

que foi a mais prolongada e extensa de todas 
quantas empreendeu até agora. 

Dezenas de milhões de brasileiros aclam .. 
ram o Papa nas cidades e bairros pobres, 
a toda a parte levando sempre a sua palavra 
nio apenas de conforto mas da necessidade 
de uma maior justiça social. A doutrina do 
Evangelho tem-a o Sumo Pontífice levado a 
todos os cantos, doutrina que não envolve 
violências. E o Papa tem acentuado insisten­
temente que as reformas sociais devem fazer­
-se nio em resultado de acções violentas mas 
do respeito integral pela pessoa humana. 

Muitos observadores crêem que a visita 
do Santo Padre fará despertar o e·rasil para 
novos horizontes de mais justiça. 

• Ao receber um grupo de mais de mil 
belgas, o Santo Padre reafirmou todo o 

seu amor, interesse e a atenção pelos jovens 
e confiou-lhes três recomendações fundamen­
tais: «sêde jovens transbordantes de alegria e 
seriedade; de atenção para com todos e de 
exigências para convosco mesmos». 

• ATE1SMO 

Por iniciativa do Papa João Paulo li, vai 
celebrar-se em Roma, de 6 a 10 de Outubro 
próximo, um Congresso Mundial sobre o 
ateísmo. 

Já estão inscritos mais de mil filósofos e 
estudiosos de todos os países do mundo. 

• A Conferência Episcopal, em nota pas­
toral, exorta: 

- todos devem votar; 
- mas não no marxismo colectivista ateu, 

nem no puro capitalismo liberal. 

• CENTENÁRIO DO POETA 
CORRil:A D'OLIVEIRA 

O 1 Centenário do Nascimento de Corrêa 
d'Oliveira será assinalado na vila de Espo­
sende, através de uma exposição bio..bibliográ· 
fica, de vários colóquios e de um sarau musi­
cal. Estas comemorações são uma iniciativa 
da Câmara Municipal com a colaboração 
directa do sector de cultura da JAEOCA e 
da Casa de Belinho. 

«Jornal de Esposende» 

Domin.gos Pires 
Lara:njeira 

Faleceu no dia 22 de Junho de 1980, com 
67 anos de idade. 

Unira-se pelos laços matrimoniais com a 
sr.• Amélia Rodrigues Meira (falecida à 
11 anos) e desta união suscitaram seis filhos: 
Manuel, Cândida, Álvaro, José, Amélia e 
Eugénio. 

Tinha pois um lar para sustentar e não 
podia ficar de braços cruzados; havia que 
lutar! 

Foi então trabalhar para Matosinhos com 
a profissão de pedreiro, onde se manteve 
um longo espaço de tempo. 

Posteriormente emigrou para a França e lá 
permaneceu cerca de 11 anos. 

Não obstante, os sacrifícios, os trabalhos 
e angústias não faziam desanimar o sr. Domin­
gos, pois ele era o «mestre das brincadeiras». 

ESCLARECIMENTO 
Um 

Aos pais e encarregados de educação dos 
adolescentes: 

Bons amigos, um ano de trabalho entre 
animadores e adolescentes terminou. Desde 
Outubro passado, terminando com a celebra­
ção Eucarística no dia 22 de Junho, verifi­
camos com tristtza que certos pais pouco 
se importam com a formação moral de seus 
filhos. A estes, dizemos que os jovens não 
são só corpo nem só espírito, mas só as 
duas coisas formarão o homem total. Nós, 
animadores, sabemos bem quais os pais que 
se interessam pela formação moral dos filhos. 

Fazer catequese não é fácil. Mas, os cate­
quistas procuram mais compreender que serem 

VOZ DE ANTAS 

apelo 

compreendidos. No começo do ano, frequen­
tavam os encontros perto de duzentos ado­
lescentes. Na conclusão estavam menos de 
cem. O sr. Reitor lançou um convite a 
todos os pais para participarem na eucaristia 
última dos adolescentes, mas só uns vinte 
o fizeram. Os outros mostraram-se desinte­
ressados destes encontros nos quais os vossos 
filhos aproveitaram, como eles próprios o 
testemunham nas colunas deste jornal. 

Sua Santidade o Papa Paulo VI apelidou 
a família de dgreja Doméstica». Uma coisa 
é certa: Nem o pároco nem os catequistas 
podem fazer um trabalho válido e eficaz 
de doutrina de Igreja sem o auxílio das 
famílias. 

Os ensinamentos que lhes demos durante 
o ano podê-los-eis saber através do que eles 
escreveram. Vamos deixar à vossa conside­
ração as palavras de Raul Follerau: «A juven­
tude é o elo de ligação da sociedade, e a 
força motora que há-de impelir e dirigir 
o mundo no futuro. Sobre a juventude de 
hoje pesa a responsabilidade do amanhã. 

Consequentemente, a transformação e modi· 
ficação do mundo em humanidade justa, pací­
fica e leal, ou em imagem apocalíptica do 
caos, inferno terrestre. A maior infelicidade 
dos jovens é não serem úteis a ninguém e 
que a sua vida não sirva para nada». 

Mas para isso precisam de uma adoles­
cência bem encaminhada para que tenham 
uma juventude útil à Igreja e à sociedade. 

Maria Dias 

«Domingos do Cardeiro» 

Possuía uma guitarra (instrumento muito que­
rido), e quando estava livre, principalmente 
aos domingos, reunia-se com os filhos e ami­
gos, onde todos manifestavam as suas alegrias, 
dançando e cantando ao desafio. 

Mas há tempos que vinha a ser apoquen­
tado pela doença e por conseguinte teve de 
regressar à sua terra natal. 

Embora não pudesse prosseguir com o 
mesmo entusiasmo, nunca demonstrou um ar 
menos cativante. 

Foi um homem exemplar e que soube 
vencer! 

Paz à sua alma. 
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Uma certeza. no próximo verão I 81: 
A colónia de férias para as cri ancas da ca1equese 1 

• A Jaeoca através do sector de Actividades Livres já 
diligenciou no sentido de adquirir tendas e canadianas, 
bem como equipamento de cozinha. 

• Nesta colónia - a aperfeiçoar em anos seguintes -
haverá fé, beleza e organização excelente. 

• Terminará com um passeio-convívio de crianças, cate­
quistas e responsáveis da Jaeoca, a realizar durante 
3 dias, até e, em Lisboa. 

A esperança de realizar tal sonho não pode 
fenecer e há que lhe conferir o impulso de 
uma vitalidade própria a desabrochar a solução 
ideal - desejo legítimo e premente dos pais, 
catequistas e responsáveis da JAEOCA. 

Toda a obra cultural, recreativa e despor­
tiva, quando alicerçada em objectivos sociais 
de profundo alcance, acaba sempre por ser 
reconhecida como instrumento essencial à rea· 
lização da Comunidade. Assim acontece com 
a JAEOCA (Juventude Agrária, Estudantil, 

Mesa Administrativa 

Operária, Católica de Antas), cujo trabalho 
já levado a cabo e desenvolvido em vários 
ramos de actividade cultural, recreativa e des· 
portiva, merece uma palavra de APREÇO 
pelo empenhamento de esforços, dedicação e 
persistência em prol das crianças jovens e 
adultos. 

Aconselhamos, desde já, às crianças que 
se inscrevam, após conversa com os pais e/ou 
outros seus educadores, como associados da 
JAEOCA. Todos não somos demais para dar 
çoncretização aos Nossos projectos ambiciosos. 

da Confraria do Santíssimo Sacramento 
Após a eleição dos novos mesários, 

em 15 de Junho p.,p., os cargos cons· 
tantes dos Estatutos serão desempe· 
nhados e distribuídos da maneira 
seguinte: 

MESA ADMINISTRATIVA 

Presidente - Hilário Meira Rolo 
Secretário - Octacílio Capitão de Abreu 
Tesoureiro - David Viana Meira Torres 

VOGAIS 

l.º - Mário Azevedo da Cruz 
2.º - Albino Azevedo e Sá 
3.º - Manuel Pereira Ferreira 

festividades de S.ta Tecla, S.ta luzia 
e S.ta Bárbara 

No recinto da capela em Guilheta, cons­
tarão: 

Dia 15 - Sexta-feira : um grupo de Zés 
P'reiras percorrerá os lugares da freguesia . 

Dia 16 - Sábado: música gravada durante 
o dia. Às 15 horas, darão entrada: Banda de 
Música dos Bombeiros Voluntários da Arrifana 
e Banda de Canelas. Às 19 horas, sermão a 
Santa Luzia. Às 21 horas, concertos pelas 
referidas bandas que actuarão até às 0,30 h ., 
e no final será queimada grande quantidade 
de fogo aquático no rio Neiva e fogo de 
artifício do ar. 

Dia 17-Domingo: Às 7 horas, será cele­
brada na igreja paroquial missa rezada e 
comunhão geral. Às 9 horas, entrada das 
bandas: Arrifana e Lousada. Às 11 horas, 
missa solenizada pelo coral da paróquia, em 
honra de Santa Tecla. Às 16 horas, sermão 
e imponente procissão. No final, concertos 
pelas referidas Bandas de Música. 

À noite, dois conjuntos encerrarão estas 
festividades. 

A COMISSÃO: 

Manuel Alves dos Santos 
Manuel Gonçalves Neiva Novo 
Manuel Alves da Cunha 
João de Sá 
José lsírio Eiras Meira Torres 
Luciano Sampaio Caramalho 
Fernando Rolo Rabadas 

Página 8 

SECÇÃO FEMININA 

Presidente~ D. Maria Rodrigues Meira 
(Barros) 

Secretária - D. Maria Teresa Carvalho Cor­
rêa de Oliveira 

Tesoureira - D. Arminda R. Sampaio 

VOGAIS 

l.' - D. Maria Neiva da Cruz 
2.ª ....... D. Maria da Cruz Azevedo 
3.ª - D. Maria da Conceição Moreira de 

Faria 

SECÇAO INFANTIL 

Fernando Laranjeira Rolo 
Jorge Manuel da Cruz Meira Torres 
Jorge Manuel Viana de Freitas 
Adão Viana do V al 
Luís Azevedo Torres 
Francisco José da Costa Loureiro Bacelar 

Zelador da Mesa ....... Albino da Cruz e Sá 
Zelador da Carreta - Ângelo M. Laranjeira 
Zelador da Secção Infantil~ José Horácio 

Teixeira de Carvalho 
Zeladora da Caixa - O li via R. Sampaio 
Mordomo da Igreja ....... Enu1io da C. Neiva 
Mordomo da Cruz - José G. de Brito 
Mordomos do Pálio e Caixões 

José Vaz de Brito 
Manuel Sampaio Viana 
Cândido da Cruz Laranjeira 
Manuel Lima Viana 
Raúl Sampaio da Cruz 
Manuel Pereira Cardante 

ru~lllUIUUUI 
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• Entre nós, por uns escassos meses, para 
gozarem merecidas férias - pausa no 

«stress» do quotidiano, alguns filhos desta 
terra radicados na República da Argentina. 
São eles: Artur e Helena; Justino e M.• Emí­
lia; José Cruz e Justina; Fernando Carvalho, 
de Gandra - Esposende. Para eles, os nossos 
votos de boas férias. 

• No dia Missionário da Paróquia, ofertório 
deu 12.800$00. Os padres missionários 

agradeceram a compreensão e generosidade. 

• Festejou as suas Bodas de Ouro, com a 
presença dos familiares, o casal do Monte, 

A CASA DO CRUZEIRO EM FESTA 
e Bodas de 1Prata Matrimoniais do casal David e Maria Faria 
e Casamento do António José (filho do casal) com Maria Eugénia 
e Comunhão Solene de .Profissão de Fé da Arminda (filha mais nova) 

ALEGRIA: O MELHOR PR~MIO 

1. Foi, precisamente, há 25 anos 
que os noivos David Martins 

Vitorino e Maria Alves de Faria, junto 
do altar da Igreja paroquial, uniram 
as suas vidas pelos laços do matri­
mónio, tendo obtido na graça deste 
sacramento a força garar..te da fide­
lidade e promissora da mais alta ima­
gem da felicidade - o casamento bem 
sucedido. Agora, em 22 de Junho p.p., 
com a presença dos filhos, outros fami· 
liares e amigos, demandaram as por­
tas da Casa do Senhor, para dizerem 
um ao outro o mesmo SIM sacra· 
mental de há 25 anos, simbolizado na 
entrega mútua do anel branco das 
suas Bodas de Prata. 

2. Uniram-se por matrimónio, nes-
ta mesma altura, sob as bênçãos 

do Senhor, abrindo, assim, um hori· 
zonte sorridente em suas vidas, o 
jovem de 24 anos, António José Faria 
Martins Vitorino com a menina Maria 
Eugénia Pimentel da Silva Leitão, de 
19 anos. Com este novo lar surgiu 

uma esperança de que o Amanhã entre 
os homens poderá ser melhor. 

3. Enquanto que os casais comun-
gavam à mesma mesa o Corpo 

e o Sangue do Cordeiro de Deus, a 
menina Arminda fazia sua a Fé do 
seu Baptismo exprimindo solenemente 
a alegria de ser cristã. Comungou 
solenemente tornando manifesta, e 
duma forma que implica regozijo e 
ufania, a aceitação total da Fé, com 
a decisão por um testemunho coerente. 

As cerimónias foram presididas 
pelo P. Mesquita, do I.S.T.B., por mo­
tivo de o pároco se encontrar ausente 
para férias. O coro infantil solenizou 
a Liturgia. 

«Voz de Antas» que, esteve pre­
sente a esta festa familiar, desejou· 
-lhes o melhor presente - que Cristo 
esteja sempre com eles nesta nova 
etapa de vida para uns inaugurada, 
para outros recordada com amor e 
fidelidade. Alegria: O melhor prémio! 

Adolescentes em caminhada 
(Continuação da 5.ª pág.) 

Começo por dizer que gostei dos encontros 
que fizemos ao longo do ano, aos quais 
nunca faltei, pois muitas coisas aprendi atra­
vés deles, como sermos mais humildes junto 
dos que nos rodeiam, dos que . precisam da 
nossa ajuda, como sejam os doentes, pois foi 
Jesus Cristo e Nossa Senhora que na Terra 
com o seu exemplo nos deixaram a lição 
para nós imitarmos. 

Gostei muito das celebrações feitas para nós 
no salão, pelo sr. Reitor e pelo sr. P.e Adélio. 
Das festas que fizemos no Natal e na Páscoa, 
acompanhando o nosso catecismo, jamais me 
esquecerei, a todos muito obrigado. 

M: Madalena Viana Saleiro/13 anos 

Para mim os encontros deixaram-me sau­
dades. Fiz por aproveitar o melhor possível. 
Sem estes encontros, não teríamos certos 
conhecimentos como: conviver e estudar em 
grupo; tomar parte activa numa celebração 
eucarística; sob as duas espécies; introdução 
antes da ºsanta missa; a nossa responsabilidade 
como cristãos; aprofundamento da nossa fé; 
amor ao próximo; respeito pela palavra de 
Deus e pelos lugares sagrados; amor e devo­
ção a Nossa Senhora. 

Obrigado aos sacerdotes e ao nosso orga­
nista. Pelos sacrifícios que os nossos anima-

~cuunw 
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sr. Armando Azevedo e D. Maria Otília. Foi 
no dia 12 de Julho. Longa vida! 

e Completou 80 anos de vida, Palmira Neiva. 
Para evocar tal efeméride, seus familiares 

congregar-se-ão para uma festa familiar. Para· 
béns. Parabéns, sim, mas também extensivos 
à «tia» Josefina do lugar da Estrada que 
chegou aos 90 anos de existência. 

• Ramiro Neiva Meira da Cruz, contraiu 
matrimónio com Maria Atelinda da Silva, 

no dia 26 de Abril, na igreja de Santa Francis 
Church, Sydney, Austrália. Testemunharam o 

dores fizeram por nós, muito obrigado, e 
Deus lhes pague. 

Arminda Sampaio Azevedo/15 anos 

Depois de um ano de trabalho com pré­
-jovens e animadores, devo dizer que para 
mim foi muito rico em conhecimentos de 
doutrina e formação humana. 

Foi-nos posta esta pergunta pelos nossos 
animadores no final do ano. Gostaste dos 
encontros? Se não, como gostarias que tives· 
sem sido? Devem continuar? 

Aqui vai a resposta : Os encontros são de 
grande interesse para todos os que os fre· 
quentam. Lamentamos que muitos tenham 
desistido antes de terminar o ano. Oxalá no 
próximo ano continuem pois com estes con­
vívios muito nos valorizamos. Gostávamos que 
algumas vezes tivéssemos encontros com ado­
lescentes das outras terras. 

O nosso muito obrigado ao sr. P.e Brito 
e aos nossos animadores que foram: 

Sr. António Saleiro 
Sr. Anselmo Saleiro 
Maria Couto 
Maria Sampaio 
Hirondina 
Albina Viana 
Ermelinda Ledo 
Maria Dias 

Clara T. N. da Cruz/15 anos 

enlace matrimonial, Manuel Cruz e Maria 
Silva. Futuro alegre e sorridente! ... 

• A zona da praia, parece estar vaticinada 
a cóio de gatunos, a ajuizar pelo elevado 

número de assaltos perpretados, a coberto da 
noite. Desta vez, foi assaltada a Casa do 
Rio, propriedade do sr. Gouveia, no passado 
mês de Junho. 

• O concurso de jornalismo lançado pela 
«Voz de Antas», a propósito da Inaugu­

ração do Ring, foi conquistado pelo Adélia 
e Mário. Parabéns aos felizardos e que con· 
tinuem! 

VOZ DE ANTAS 


